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Gilberto Leite
Os consumidores mato-grossenses deverão sen-

tir um aumento no preço da cerveja nas próximas se-
manas, conforme informações de representantes de 
supermercados e de bares e restaurantes. O tamanho 
desse aumento ainda não foi confirmado, mas infor-
mações preliminares já dão uma dimensão do que vem 
pela frente. Segundo a CervBrasil, associação que re-
presenta algumas cervejarias nacionais, os custos de 
produção tiveram alta de 23%, em média, enquanto 
a receita das cervejarias cresceu apenas 11%. Lorenna 
Bezerra, presidente da Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes - Seccional de Mato Grosso (Abrasel/
MT), lembra que o aumento já havia sido anunciado no 
início do ano. Portanto, bares e restaurantes já espera-
vam a elevação dos preços das bebidas Pág. 7

Aumento no preço da cerveja 
tende a subir a partir de agosto

Gallo garante RGA 
integral em 2023
O secretário-chefe da Casa Civil, Rogério Gallo, 

disse que o Governo do Estado vai usar apenas o 
percentual relativo à apuração da inflação deste 
ano como base para conceder a Revisão Geral Anual 
(RGA) aos servidores públicos no próximo ano. Ele 
descartou conceder uma revisão maior, como vem 
sendo debatido na Assembleia Legislativa. Segun-
do ele, existem legislações que impedem o Executi-
vo de conceder esses reajustes. “2018, tem decisão 
do Tribunal de Contas, não podemos descumprir. E 
dos outros anos, nós temos a Lei da Pandemia, que 
veda”, disse o secretário Pág. 3

Gilberto Leite

“O partido me quer 
como senadora”

MÁRCIA PINHEIRO

Pré-candidata do PV ao Senado Federal, a pri-
meira-dama de Cuiabá, Márcia Pinheiro, disse na 
quinta-feira (30) que seu partido quer uma candi-
datura própria a senatoria nas eleições deste ano 
e, por isso, dificilmente aceitará cargo de suplência 
em uma possível chapa encabeçada pelo deputa-
do federal Neri Geller (PP). “Se o partido me quer Pág. 3

como senadora, com certeza não vai me colocar 
como suplente dele, mas acho que está cedo ain-
da. Tem muita água para rolar, muita coisa para 
acontecer. Espero que a decisão seja a melhor para 
Mato Grosso, pois o estado precisa de pessoas com-
prometidas”

Gilberto Leite

Preço do leite 
disparar, mas 
está ruim pra 

produtor e 
consumidor

Os consumidores têm se surpreendido com o pre-
ço do leite nos mercados, que já chega a ser vendido 
por até R$ 10 em alguns estabelecimentos. O aumen-
to é refletido na pesquisa mais recente do Instituto de 
Pesquisa da Fecomércio (IPF-MT), que aponta o leite 
como um dos vilões da inflação da cesta básica em ju-
nho, com alta de 5,3% somente na última semana. O 
produtor de leite também vê com surpresa os aumen-
tos chegando nas gôndolas dos supermercados, com 
mais de 50% de acréscimo
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Gilberto Leite

Geller avalia aliança 
com a esquerda

Pré-candidato ao Senado, o deputado federal 
Neri Geller (PP) comentou que tem ampliado as 
discussões com lideranças do Partido dos Traba-
lhadores (PT) para um possível apoio ao seu projeto 
político para as eleições deste ano. Com a aproxi-
mação do governador Mauro Mendes (União) ao 
senador Wellington Fagundes (PL), que deve ir à 
reeleição, Neri tem buscado outros grupos para sus-
tentar seu projeto. Ele disse que esteve reunido com 
a presidente nacional do PT, deputada federal Gleisi 
Hoffmann, e tratou sobre o assunto Pág. 5

Cuiabá é uma das capitais mais
perigosas para as mulheres

Mauro Mendes critica 
‘pacote de bondades’

Pág. 3

Cuiabá é uma das capitais 
mais perigosas do Brasil para 
quem é mulher. Segundo dados 
do Anuário Estatístico da Segu-
rança Pública 2022, a capital de 
Mato Grosso é a segunda com 
maior percentual de casos de vio-
lência doméstica, com 461,3 casos 
a cada grupo de 100 mil habitan-
tes. Além disso, Cuiabá aparece 
em terceiro lugar entre as capitais 
com maior incidência de casos de 
estupro. Divulgados pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 
os dados mostram que Porto Ve-
lho, em Rondônia, é a capital com 
maior percentual de casos de vio-
lência doméstica. A taxa de casos 
lá é de 464,3 para cada 100 mil 
habitantes. No país, a taxa média 
é de 172,3 casos Pág. 6

Gilberto Leite



OPINIÃO

A Deus dará

EDITORIAL

A fome avança cada vez 
mais rápido no Brasil e hoje 
atinge um patamar compa-
rável à década de 1990, con-
solidando três décadas de 
retrocesso no combate a esse 
flagelo. Conforme os dados 
do 2º Inquérito Nacional so-
bre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia de 
Covid-19, cerca de 33,1 mi-
lhões de pessoas não têm o 
que comer no Brasil, quase 
o dobro do que foi constata-
do pela primeira edição da 
pesquisa. De um ano para o 
outro, mais de 14 milhões de 

pessoas passaram a viver sem 
ter o que comer. 

Atualmente, mais de 15% 
da população brasileira en-
frenta a fome. Já o percen-
tual de pessoas que convive 
com a insegurança alimen-
tar saltou para 58,7%, o que 
representa 125,2 milhões 
de brasileiros com alguma 
dificuldade para conseguir 
manter sua alimentação. 
A crise econômica causada 
pela pandemia de covid-19 
é responsável pelo avanço da 
fome no Brasil, mas não é a 
única explicação.  
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Jandira Pedrollo (*)

A palavra “Ergonomia” pode soar estra-
nha, mas seu significado é fundamental ao dia 
a dia de todos. Deriva do grego onde “ergos” 
significa trabalho e “nomos”, normas, trata do 
relacionamento entre o ser humano e suas 
condições laborais.

Segundo o dicionário Michaelis é: “1 
Estudo científico da engenharia industrial, 
em conjunto com anatomistas, fisiologistas 
e psicólogos, para estudar a relação do 
homem com as máquinas em seu ambiente 
de trabalho. ...” 2 Adequação da tecnologia, 
da arquitetura e do desenho industrial em 
benefício do trabalhador e de suas condições 
ideais de trabalho.

Sobre o assunto há inclusive Norma 
Regulamentadora (NR 17) do Ministério do 
Trabalho que versa sobre a questão, porém 
trata da ergonomia no referente à segurança 
e Medicina do Trabalho.

Apesar da definição focar no ambiente 
de trabalho os resultados dos estudos vão 
além, são aplicados nos demais ambientes 

da atividade humana. O que me levou a 
escrever esse artigo é o (des)conforto nas 
salas de espera dos laboratórios e consul-
tórios médicos.

O mobiliário não proporciona a acomoda-
ção adequada para que o paciente aguarde 
por horas o atendimento. A impressão que se 
tem é que os modelos das poltronas não são 
para o arquétipo brasileiro, e sim, europeu. 
Penso que o projeto do mobiliário foi copia-
do ou importado de países onde a estatura 
da população é bem mais avantajada que a 
nossa.

Após os transtornos e reclamações (em 
vão) às recepcionistas para que sejam re-
passadas aos responsáveis, comecei a tentar 
entender o problema, e assim pesquisei na 
internet qual é a estatura média do brasileiro. 
Eis a surpresa, há grande diferença entre a 
estatura feminina e a masculina, portanto, 
deveria haver poltronas com alturas diferen-
ciadas.  

Segundo matéria publicada no site da 
Associação Brasileira de Nutrição, com base 
no IBGE (2010) a altura mediana do homem 

Ergonomia

É importante destacar que 
a pesquisa ainda não cap-
tou os impactos da guerra na 
Ucrânia, que levou os preços 
dos alimentos às alturas em 
todo o mundo.

A dor da fome que aflige 
esses milhões de brasilei-
ros não é resultado apenas 
da pandemia de covid-19 ou 
guerra ucraniana. É resulta-
do da política econômica do 
atual governo, que ignora a 
parcela mais pobre da popu-
lação e desmanchou a maio-
ria dos programas sociais 
que ajudavam a combater a 
fome, por razões puramente 
ideológicas. 

Diante da inflação des-
controlada, a solução de Bol-

sonaro para aliviar a fome 
no Brasil é pedir que o setor 
alimentício reduza seus lu-
cros. Mais um esforço para 
empurrar para outras pes-
soas o resultado do fracasso 
de sua gestão. Aliás é a se-
gunda vez que faz isso. Em 
2020, Bolsonaro também foi 
pedir aos supermercados que 
lucrassem menos, devido ao 
aumento dos preços dos ali-
mentos no primeiro ano da 
pandemia.

Desde 2017 têm soado aler-
tas de que o aumento da de-
sigualdade social, atrelado ao 
crescimento do desemprego 
e os cortes em programas so-
ciais iriam resultar em um 
avanço significativo da fome e 

da miséria no Brasil. A pande-
mia apenas acelerou essa crise 
que já era gestada no seio da 
economia brasileira. O gover-
no brasileiro não soube, e ain-
da não sabe, dar uma resposta 
eficaz para resolver os proble-
mas econômicos do país.

Os brasileiros foram aban-
donados à própria sorte.

brasileiro, na faixa etária de 20 a 24 anos, 
é1,73 m e, das mulheres, de 1,61m. De acor-
do com matéria publicada na revista Veja (26 
jul 2016) “Brasileiro cresceu, mas continua 
com estatura baixa”, a população cresceu 
8,6cm, mas ainda possui baixa estatura em 
relação às outras nacionalidades.

E o que isso significa? Significa que a 
população de idosos tem estatura mediana 
menor que esses 1,73m e 1,61m para a 
população masculina e feminina respecti-
vamente.

Eu, no “alto” dos meus 1,58m sofro muito 
quando frequento consultórios médicos. Já 
tentei usar calçados com plataforma na ten-
tativa de minimizar o desconforto. De nada 
adianta saltos se as coxas acompanham a 
proporção das pernas e não nos proporciona 
que alcancemos o encosto da poltrona.

Comecei a observar que a maioria dos 
homens se acomodavam confortavelmente, 
ao passo que a grande maioria das mulheres 
não encontravam posição para acomodar 
seus pés no chão ao mesmo tempo que a 
coluna no encosto da poltrona.

Então peço atenção 
principalmente à popu-
lação idosa e às crian-
ças que, já que somos 
obrigados a esperar por 
horas para sermos aten-
didas, que ao menos tenhamos conforto.

Esse é um convite à reflexão aos profis-
sionais que trabalham com o desenho de 
mobiliário e mesmo com a escolha desse 
para salas de espera, que observem os pa-
drões da população usuária, e assim sigam 
os conceitos de ergonomia.

Que observem a diversidade da popula-
ção, os 12cm entre a estatura mediana mas-
culina e a feminina fazem grande diferença 
no conforto do usuário.

E o principal, que o mobiliário seja di-
mensionado de acordo com os padrões da 
população brasileira uma vez que não há 
globalização (generalização) na estatura da 
população.

JANDIRA MARIA PEDROLLO é arquiteta 
e urbanista.

Rosana Leite (*)

Querida criança, o Brasil lhe deve descul-
pas. Sim, nasceste no século XXI, quando 
muitos direitos humanos já haviam sido con-
quistados. Todavia, é visto que a efetivação 
dos direitos já alcançados não é uma realida-
de para todas, todos e todes.

Veja bem. Nasci na década de 70, ano 
de 1973, quando a ditadura militar fazia 
às vezes no país. Ouvi, quando menina, 
que mulheres deviam tomar todo cuidado 
para andar nas ruas, não usar roupas que 
viessem a ‘provocar’ os homens, pois eles, 
diziam, ‘tem instintos’ difíceis de controlar. 
Confesso: nunca aceitei calada e pacifi-

camente por isso. Como assim? Estudo 
da mesma forma e ajudo a mamãe em 
casa, qual a real diferença entre homens 
e mulheres? E mais: convivi com uma mãe 
dinâmica. Qual a diferença dela para o meu 
pai? Não enxergava.

Com o passar do tempo e um pouco de 
estudo, tudo começava a ficar mais   evidente. 
A história não foi bacana e nem correta com 
as mulheres. Mártires, sempre homens, eram 
exaltados. Onde estavam as mulheres? Sim, 
encontravam-se esquecidas e relegadas ao 
recanto materno e do lar. Qual seria o motivo, 
se o meu exemplo era de avós, mãe e tias 
que desempenhavam inúmeras funções e 
mais um pouco?

Carta para uma criança
Elas lutaram em busca do direito ao voto, 

ao corpo, ao trabalho, direitos sociais, e por 
aí afora. Ao voto elas conseguiram, mas, é 
imensa a dificuldade em serem votadas. As 
mulheres são maioria, porém, os cargos de 
mandatos eletivos raros para elas. Os direitos 
sociais delas são amenizados, pois a mater-
nidade para muitas é um terreno solitário. O 
trabalho, com muito esforço, elas conseguem 
alcançar. Entretanto, quanto ao trabalho fora 
de casa, os cargos de direção, na maioria 
esmagadora, são deles, dos homens.

E o corpo da mulher, a quem pertence? A 
ela, claro. Cada qual tem o seu corpo, que é 
a definição, a sua roupa. Nós, mulheres, sem-
pre passamos por aborrecimentos quando o 
nosso corpo é a questão. Questão mesmo, 
pois, o nosso corpo é, e sempre foi, objeto 
de discussão, tema, tese, onde quem menos 
opina é a dona, a proprietária.

Existe em tramitação um projeto de lei 
que se chama ‘Estatuto do Nascituro’, que 
em sendo aprovado, retirará do Código Penal 
Brasileiro o aborto legal. Sim, mulheres que 
engravidarem em razão de estupro serão 
proibidas de realizar o abortamento, inclusive, 
com a possibilidade de terem que conviver 
com o estuprador.

Querida criança, a qual peço perdão nova-
mente, o aborto legal passou a ser realidade 
no país no ano de 1940, como uma política 
pública afirmativa, a causar o menor sofrimen-
to possível na mulher vítima. Eis uma forma 
de reconhecimento dos direitos humanos das 
mulheres.

Se são elas quem ficam grávidas, se foram 
forçadas criminosamente, ou seja, através de 
estupro, nada mais justo que tentar apagar o 
grande sofrimento.

Pois bem. O que você passou é uma injus-
tiça muito grande! Lamentável! Buscaste por 
seu direito, o direito máximo à dignidade, de 
quem com pouca idade que tenha provado o 

gosto amargo da dor em 
todos os sentidos.

O seu direito foi ne-
gado, infelizmente. Se 
posso lhe confortar, se é 
que isso pode ser possí-
vel, tenho que lhe contar 
que muitas meninas e mulheres possuem 
direitos já conquistados negados, dia após 
dia. Conquistamos muitos direitos com os 
variados movimentos de mulheres, querida. 
Precisamos, sempre, lutar para que sejam 
cumpridos, como merecemos.   

Sabe, às vezes penso: é um presente a 
gravidez quando desejada. Mas, o aborto 
legal só é de difícil realização, principalmente 
em países que misturam política com religião, 
porque os homens não engravidam. Há algu-
ma dúvida nisso?

Você, criança, menina, teve o seu direito 
recusado pelo sistema de saúde e pela justiça. 
E mais, o governo federal criticou a decisão 
proferida pela desembargadora que determi-
nou o procedimento. Onde estamos? O que 
mais falta acontecer?

Na verdade, eu que sou mãe, gostaria 
de estar falando de flores, livros, poesias e 
versos a você. No entanto, não foi o que você 
recebeu do país onde mora. Preferi mandar a 
real, com os mais sinceros pedidos de perdão.

Você agiu corretamente, não há qualquer 
dúvida. A maioria da sociedade brasileira a 
apoiou e se solidarizou contigo. É uma triste-
za que tenha passado por isso, sendo vítima 
muitas vezes, até que garantisse o que lhe 
é de direito.

Espero que em seu recomeço jamais pas-
se por outras injustiças.

Daquela que, também, por ser mulher, já 
sofreu...  

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS é 
defensora pública estadual.

Vivaldo Lopes (*)

Estados e municípios enfrentarão sé-
rias dificuldades para administrar os danos 
causados pela lei nacional que reduziu para 
17% e 18% as alíquotas do ICMS de energia 
elétrica, combustíveis, transportes coletivos 
e telecomunicações. 

Aprovada às pressas pelo Congresso 
Nacional e sancionada rapidamente pelo 
presidente Jair Bolsonaro, entrou em vigor 
imediatamente. 

Os governadores de São Paulo e Goiás 
adaptaram as regras do tributo em seus 
estados e as novas alíquotas passaram a 
vigorar nesta semana. Doze estados entra-
ram com ação no Supremo Tribunal Federal 
questionando a constitucionalidade da nova 
legislação. As perdas de receitas são esti-
madas em R$ 115 bilhões, dos quais R$ 27 
seriam dos municípios, conforme determina 
a Constituição Federal.

Utilizada como principal estratégia do 
congresso nacional e governo federal para 
reduzir os preços dos combustíveis, a brusca 
redução das alíquotas do principal tributo 
estadual vai causar expressivos perdas 
nas receitas dos estados e municípios, 
principalmente a partir de 2023, colocando 
governadores e prefeitos sob forte pressão 

dos consumidores/eleitores que, ao mesmo 
tempo querem preços menores dos produtos 
e serviços e exigem serviços públicos de boa 
qualidade.

Considero saudável para o ambiente de 
negócios e para os consumidores, reduzir a 
tributação sobre o consumo e o alinhamento 
de alíquotas do ICMS.  Evita situações esd-
rúxulas, como um estado praticar alíquota de 
35% sobre a gasolina e outro 17%.

São restritas as alternativas disponíveis 
para os estados compensarem as perdas. 
Aumentar a tributação de impostos estaduais 
como IPVA (sobre veículos) e ITCMD (sobre 
heranças e doações) produzem parcos efei-
tos práticos e encontrarão fortes reações por 
parte da sociedade e dos legislativos esta-
duais. Retirar ou reduzir benefícios fiscais é 
medida que, além da quebra da segurança 
jurídica, certamente enfrentará forte resistên-
cia do universo empresarial.

Estados e municípios tiveram expres-
sivos ganhos de arrecadação em 2020 e 
2021, impulsionados pela inflação. O ICMS 
é cobrado sobre o preço final de venda. 
Como os preços de serviços e mercadorias 
tiveram fortes altas nos dois últimos anos, 
puxaram os aumentos da arrecadação des-
se tributo. Acrescente-se a isso o conjunto 
de medidas financeiras de apoio a estados 

Novo ICMS
e municípios para enfrentamento dos estra-
gos causados pela pandemia da covid-19.  
Aprovadas pelo congresso nacional e 
executadas pela administração federal, as 
medias contemplaram repasses de recursos 
federais diretamente aos cofres estaduais 
e municipais, proibiu aumentos salariais e 
contratação de pessoal até o final de 2021. 
Além da suspensão de pagamento de dívi-
das que estados e municípios tivessem com 
a União. Essas medidas geraram superávits 
nas contas dessas unidades subnacionais.. 
Esse colchão de liquidez, no entanto, aju-
dará a compensar as perdas de receitas 
apenas neste ano. A partir de 2023 não 
mais contarão com os ganhos sucessivos 
de arrecadação e ainda terão suprimida fatia 
considerável de sua maior fonte de receita. 
Ademais, em 2023, estados e municípios 
enfrentarão aumentos de despesas deriva-
das de leis nacionais que elevaram pisos 
salariais de professores e profissionais da 
área de saúde. Terão, ainda, que lidar com 
a pressão por reajustes salariais por parte 
dos servidores públicos.

Em Mato Grosso os danos serão meno-
res pois a administração estadual já reduziu 
as alíquotas desses bens e serviços para 
17% ou menos. Exceto a gasolina que 
tem alíquota de 23%. A secretaria estadual 

de Fazenda estima a 
queda de arrecadação 
do ICMS em R$ 1 bi-
lhão, dos quais R$ 250 
milhões seriam dos 
municípios. Assim, a 
perda para o tesouro 
estadual será de R$ 750 milhões. 

Entendo que os aumentos de arrecada-
ção verificados em 2020, 2021 e nos seis 
primeiros meses de 2022 geraram folga de 
caixa suficiente para administração estadu-
al fazer a travessia para o novo cenário de 
queda de receita sem grandes traumas em 
2022. O bom ritmo de crescimento do PIB 
estadual também ajudará a recuperar parte 
das perdas.

Todavia, a partir de 2023, o governo 
estadual precisará tomar novas medidas 
austeras para adequação das despesas à 
nova realidade, de forma que não haja preca-
rização dos serviços públicos, especialmente 
aqueles mais essenciais e mais utilizados 
pelas classes de rendas menores.

VIVALDO LOPES, economista formado pela 
UFMT, onde lecionou na Faculdade de Eco-
nomia.  É pós-graduado em  MBA- Gestão 
Financeira Empresarial pela FIA/USP. E-mail: 
vivaldo@uol.com
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Primeira-dama de Cuiabá destaca que o PV quer ter uma candidatura própria 
ao Senado, mas afirma estar disposta a agir ‘como soldado do partido’

Da redação

Pré-candidata do 
PV ao Senado Fede-
ral, a primeira-da-
ma de Cuiabá, Már-
cia Pinheiro, disse na 
quinta-feira (30) que 
seu partido quer uma 
candidatura própria a 
senatoria nas eleições 
deste ano e, por isso, 
dificilmente aceitará 
cargo de suplência em 
uma possível chapa 
encabeçada pelo depu-
tado federal Neri Geller 
(PP), que também pro-
jeta concorrer à vaga.

Geller tem se apro-
ximado de lideranças 
nacionais do PT, par-
tido que faz parte da 
federação Brasil da Es-

perança - que também 
tem o PV e PCdoB -, 
com objetivo de trazer 
a federação para seu 
arco de aliança, princi-
palmente após a apro-
ximação do governador 
Mauro Mendes (União) 
com o senador Wellin-
gton Fagundes (PL), 
que deve ir à reeleição.

“Se o partido me 
quer como senadora, 
com certeza não vai me 
colocar como suplente 
dele, mas acho que está 
cedo ainda. Tem muita 
água para rolar, mui-
ta coisa para aconte-
cer. Espero que a deci-
são seja a melhor para 
Mato Grosso, pois o es-
tado precisa de pessoas 
comprometidas”, disse 
Márcia, em coletiva de 
imprensa.

Foi o prefeito de 
Cuiabá, Emanuel Pi-
nheiro (MDB), quem 
confirmou nesta sema-
na que havia uma arti-
culação em andamento 
para que Márcia fosse 
lançada na primeira 
suplência da chapa de 
Neri Geller.

ELEIÇÕES 2022

Márcia acha difícil ser suplente
Gilberto Leite

“Se o partido me quer como senadora, com certeza não vai me colocar como 
suplente”, disse Márcia

A primeira-dama 
disse que não exclui 
completamente essa 
possibilidade, que ain-
da precisa ser debatida 

pra frente. Fico feliz de 
estar sendo lembra-
da, convocada, de estar 
sendo convidada, isso 
me satisfaz bastante. 
Isso é fruto do nos-
so trabalho e do nosso 
comprometimento com 
Cuiabá. É o partido que 
vai decidir e, logica-
mente, eu”, destacou.

Ela ainda comentou 
que neste momento não 
está preocupada com 
questões eleitorais, mas 
sim nas ações sociais 
que comanda na capi-
tal. Márcia falou que as 
discussões feitas pelo 
seu partido são levadas 
a ela, que irá analisar 
antes de decidir sobre 
projeto político.

“Como disse pra vo-
cês, no PV, sou soldado 
do partido, mas minha 
preocupação hoje são 
os programas sociais. 
São os programas que 
a gente quer cada vez 
mais levar para Cuia-
bá, quer cada vez mais 
ajudar as pessoas. Mi-
nha preocupação neste 
momento é isso”, con-
cluiu.

internamente no parti-
do e na federação.

“Eu posso ser, como 
não posso ser. Não 
tem nada assim: ‘ah, 

a Márcia quer! A Már-
cia não quer’. Eu sou 
um soldado do parti-
do, então vai depender 
das conversações daqui 

Da redação

O ministro do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Mauro Campbell 
Marques, decidiu re-
formar integralmente 
o acórdão do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT) 
que cassou o manda-
to do deputado federal 
Carlos Bezerra (MDB) 
por arrecadação e gas-
tos ilícitos de recursos. 
A decisão foi proferida 
na quarta-feira, 29 de 
junho.

O ministro deu se-
guimento aos recur-
sos apresentados pelo 
parlamentar e pelo 
diretório do MDB em 

Mato Grosso, acom-
panhando o entendi-
mento da Procurado-
ria-Geral Eleitoral, que 
manifestou pelo pro-
vimento dos recursos 
por entender que “não 
se apresentou, na es-
pécie, a prova robus-
ta da má fé em gastos 
configuradores de atos 
suficientemente graves 
para contundir o bem 
juridicamente tutelado 
na legislação”.

Na decisão, o minis-
tro analisou cada tópico 
de cada irregularidade 
apontada pelo Tribunal 
Regional. Em relação à 
aquisição de combus-
tíveis, Campbell seguiu 
a análise da PGE de que 

as supostas irregulari-
dades não se apresen-
tam nos autos. Ele cita 
que a despesa foi de-
clarada pelo candidato, 
que indicou a utilização 
do fundo especial de fi-
nanciamento de cam-
panha (FEFC) como 
fonte de custeio.

Sobre a omissão de 
gastos com publicida-
de no valor de R$ 92,2 
mil, o ministro cita 
que os documentos que 
constam nos autos de-
monstram que trata de 
gastos com publicidade 
conjunta em favor de 
Bezerra e outros can-
didatos na eleição de 
2018, como o gover-
nador Mauro Mendes, 

SEM MÁ-FÉ

O Ministro do TSE anula cassação de Carlos Bezerra
Carlos Fávaro e Jayme 
Campos (senadores) e 
outros postulantes a 
deputados federais e 
estaduais.

“Vale ressaltar que a 
despesa foi submetida 
ao controle da Justiça 
Eleitoral, uma vez que 
declarada na prestação 

de contas do partido, 
tendo sido ali discri-
minado o beneficiário 
da propaganda […]. Ou 
seja, trata-se de gas-
tos com material grá-
fico para publicidade 
conjunta de diversos 
candidatos do MDB, os 
quais foram registra-

dos na contabilidade 
apresentada pelo par-
tido, que os custeou”, 
diz trecho da decisão.

Além de reformar a 
decisão, o ministro ain-
da julgou improcedente 
a representação do Mi-
nistério Público Eleito-
ral contra Bezerra.

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) criticou 
a aprovação, pelo Senado 
Federal, do ‘pacotão de 
bondades’ que prevê au-
mento no valor do Auxí-
lio Brasil e ‘bolsa diesel’ 
para os caminhoneiros, 
entre outros benefícios. 
Em conversa com jorna-
listas nesta sexta-feira, 
1º de julho, Mauro afir-
mou que se trata de uma 
medida eleitoreira, que 
pode comprometer a se-
gurança fiscal do Brasil.

A Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
aprovada pelo Senado na 
noite de quinta, 30 de ju-
nho, cria um pacote so-
cial com custo de R$ 41,2 
bilhões até o final deste 
ano. O texto foi proposto 
inicialmente pelo sena-
dor Carlos Fávaro (PS-
D-MT) e acabou sendo 
‘turbinado’ nas últimas 
semanas por aliados do 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL), em uma tentativa 
de ampliar as chances de 
reeleição do mandatário.

“Eu sempre critiquei 
e vou continuar criti-
cando medidas eleitorei-
ras, sem planejamento, 
sem lastro na capacidade 
real, numa política pú-
blica de médio e longo 
prazo. O governo federal 

hoje não consegue fazer 
nada de investimento, o 
DNIT tem o menor or-
çamento de sua histó-
ria, a BR-163 lá pra cima 
chegou aos frangalhos 
por falta de manutenção. 
Então, é muito ruim você 
ver um governo federal, 
nas vésperas de eleição, 
não só o Executivo, mas 
todo o Congresso Nacio-
nal, pensando num jeito 
de ganhar um votinho. 
Isso é muito ruim, isso 
quebra a sociedade bra-
sileira. Quebra o nosso 
país, o nosso Estado”, 
disse Mauro.

O texto aprovado pelo 
Senado prevê a amplia-
ção do programa Auxílio 
Brasil, com a inclusão 
permanente de mais 1,6 
milhão de pessoas. Além 
disso, o valor repassado 
mensalmente sobe, até 
dezembro deste ano, de 
R$ 400 para R$ 600. O 
pacote também dobra o 
valor do programa Auxí-
lio Gás.

Também foi criado 
um voucher para os ca-
minhoneiros autôno-
mos, no valor de R$ 1 mil 
por mês, para compensar 
o aumento das despesas 
com o diesel. Por fim, a 
PEC assegura o repas-
se aos municípios de R$ 
2,5 bilhões para subsi-
diar o aumento do custo 

no transporte coletivo e a 
desoneração da produção 
do etanol.

Na avaliação de Mau-
ro, essas medidas deve-
riam ter sido traçadas 
ainda em 2021, com res-
ponsabilidade e dentro 
da realidade orçamen-
tária do governo federal, 
pois o problema com os 
preços dos combustíveis 
e do gás já era percebido 
àquela época.

“Se ele tivesse fei-
to esse planejamento lá 
atrás, em 2021, e apro-
vado para este ano, eu 
não estaria fazendo essa 
fala. Agora, de última 
hora, três meses antes 
da eleição, é achar que o 
povo é bobo também. E 
o povo não é bobo. Hoje 
em dia, o cidadão eleitor 
tá muito esperto, muito 
mais do que muitos po-
líticos que tem naque-
le Congresso Nacional”, 
concluiu.

O texto aprovado pelo 
Senado ainda precisa ser 
votado pela Câmara Fe-
deral. Como se trata de 
uma PEC, não há necessi-
dade de passar pela san-
ção do presidente. En-
tretanto, a medida ainda 
pode ser contestada, pois 
cria e amplia programas 
sociais em ano eleitoral, 
o que é proibido pela le-
gislação brasileira.

MEDIDA ELEITOREIRA

Mauro critica ‘pacote de bondades’
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Decisão atende pedido da Febraban, que apontou cerceamento à defesa; em 
resposta, Chico 2000 anuncia nova investigação com mesmo objetivo

Da redação

A Justiça determinou 
a suspensão dos traba-
lhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
(CPI) da Sonegação Tri-
butária, que foi instau-
rada em maio deste ano 
na Câmara Municipal de 
Cuiabá. O objetivo era 
investigar as instituições 
financeiras do município 
que, segundo a comis-
são, estariam recolhendo 
tributos para o tesouro 
cuiabano muito abaixo 
de suas potencialidades.

A decisão atende a 
um pedido feito pela 

abertura da CPI com a 
mesma temática, desta 
vez com o objeto mais 
definido.

“Estamos aqui apre-
sentando novo requeri-
mento cujo objeto não 
terá mais vício, segundo 
os olhos da Febraban. 
Diz assim: requer ins-
tauração de Comissão 
Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para inves-
tigação dos indícios de 
sonegação fiscal quan-
to ao tributo ISSQN […] 
por parte das institui-
ções financeiras, ar-
rendadoras mercantis, 
processadoras de car-
tões e administradoras 
de cartões que atuam 
dentro da competência 
territorial do município 
de Cuiabá”, relatou.

Os vereadores apon-
tam que essas institui-
ções estariam recolhen-
do tributos muito abaixo 
das potencialidades ge-
radoras das atividades 
que exercem em Cuiabá.

SONEGAÇÃO FISCAL

Justiça suspende CPI da Câmara
Gilberto Leite

Após decisão contrária, Chico 2000 anunciou nova 
investigação explicitando instituições 

financeiras como alvo

Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), 
que ingressou com um 
mandado de seguran-
ça alegando que as in-
formações que cons-
tam no requerimento 
de abertura da CPI são 
“extremamente vagas e 
amplas”, sem fato de-
terminado para investi-
gação.

Além disso, a Febra-
ban afirma que a aber-
tura da CPI da forma 
como foi feita viola di-
reitos fundamentais, ao 
“cercear a ampla defesa 
e desrespeitar o devido 
processo legal”.

Na decisão, o juiz da 
2ª Especializada da Fa-
zenda Pública, Marcio 
Aparecido Guedes, des-
tacou que a resolução de 
abertura dos trabalhos 
da comissão não apre-
senta quais tributos que 
estariam supostamente 
sendo sonegados e nem 
cita quais os fatos gera-
dores, bases de cálculo 

ou alíquota que indica-
riam a sonegação de tais 
tributos.

“[…] destaco que não 
há impedimento à ins-
tauração de CPI para 
apuração de diversos 
fatos, contudo, exige-se 
que cada um deles seja 
determinado, o que, a 
meu ver não restou evi-
denciado no presente 
caso, ante a inexistência 
de indicação de quais 
ilegalidades deveriam 
ser apuradas pela refe-
rida CPI”, diz trecho da 
decisão.

NOVA CPI - Durante a 
sessão ordinária de ter-
ça-feira, 28 de junho, o 
relator da comissão, ve-
reador Chico 2000 (PL), 
disse que os membros 
foram surpreendidos 
com a decisão judicial, 
mas acataram a decisão 
e, com isso, arquivaram 
as investigações.

No entanto, o parla-
mentar apresentou um 
novo requerimento para 

Da redação

O secretário-chefe da 
Casa Civil, Rogério Gallo, 
disse que o Governo do 
Estado vai usar apenas 
o percentual relativo 
à apuração da inflação 
deste ano como base 
para conceder a Revisão 
Geral Anual (RGA) aos 
servidores públicos no 
próximo ano. Ele des-
cartou conceder uma re-
visão maior, como vem 
sendo debatido na As-
sembleia Legislativa.

O reajuste maior é 
articulado pelos depu-
tados para compensar a 
perda salarial ocorrida 
em outros anos, quando 
não houve pagamento 
da RGA ou o valor pago 
foi inferior à inflação. 
Entidades ligadas ao 
funcionalismo público 
apontam que os salários 
acumulam defasagem de 
mais de 20%, devido ao 

não pagamento da RGA 
em 2019 e 2020, além dos 
4,19% que teriam ‘ficado 
para trás’ em 2018.

No entanto, Gallo ex-
plicou que existem le-
gislações que impedem 
o Executivo de conceder 
esses reajustes.

“2018, tem decisão do 
Tribunal de Contas, não 
podemos descumprir. E 
dos outros anos, nós te-
mos a Lei da Pandemia, 
que veda. No entanto, o 
que nós temos que tra-
balhar é com a inflação 
de 2022”, disse.

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), também afir-
mou que irá articular 
junto ao governo para 
que seja feito o paga-
mento da recomposi-
ção dos anos que estão 
atrasados. Em entrevis-
ta recente, ele diz que 
o Estado já resolveu os 

SALÁRIO DOS SERVIDORES

Gallo: leis impedem pagamento de ‘RGA atrasada’
problemas fiscais que 
impediam o pagamento 
da RGA e hoje tem ca-
pacidade para colocar os 
reajustes em dia.

Na avaliação de Bote-
lho, os próprios servido-
res estão percebendo que 
o governo está fazendo o 
esforço necessário para 
que a RGA seja paga. Ele 
cita que uma prova disso 
é a baixa adesão à para-
lisação convocada pelo 
Fórum Sindical no últi-
mo dia 22 de junho.

“Eu defendo que, caso 
se tenha espaço, que se 
pague o RGA e se faça 
mais alguma recompo-
sição desses dois anos 
não pagos. Os servidores 
estão entendendo esse 
trabalho e confiando na 
Assembleia e no gover-
no, tanto é que o Fórum 
Sindical fez uma movi-
mentação dias atrás e 
teve pouca adesão”, dis-
se Botelho.

Gilberto Leite

Gallo afirma que Estado pretende pagar RGA integral em 2023, mas descarta os 
reajustes atrasados

Da redação

Neste dia considera-
do histórico para Ron-
donópolis, as primeiras 
horas marcaram o iní-
cio das atividades das 
operações de rua da 1ª 
Autarquia do Trans-
porte Coletivo (AMTC) 
de Mato Grosso, criada 
pela Prefeitura de Ron-
donópolis para assumir 
o serviço de transporte 
público que vinha sen-
do realizado sob con-
cessão pela empresa 
Cidade de Pedra. 

Inicialmente, o 
transporte dos passa-
geiros está sendo re-
alizado por 50 ônibus 
novos que foram ad-
quiridos pelo municí-
pio para compor a frota 
da autarquia, que che-
ga como uma das mais 
modernas do Estado. 
Todos veículos con-
tam com sistema de 
ar-condicionado, com 
ultrafiltragem e luz ul-
travioleta que inibem a 
propagação de vírus e 
bactérias, wi-fi, aces-

sibilidade, tomadas 
para carregar celular, 
câmeras de monitora-
mento interno e siste-
ma de telemetria.

Todavia, a ideia é de 
que a frota de ônibus da 
AMTC tenha 80 veículos, 
visando garantir maior 
conforto, comodidade e 
segurança para os usuá-
rios do transporte cole-
tivo municipal.

Durante esse mo-
mento de transição, 
estimado a princípio 
em cerca de três me-
ses, o presidente da 
autarquia, Ivanilson de 
Oliveira Aguiar Júnior, 
explica que a gestão do 
serviço ficará por conta 
da autarquia e a mão de 
obra utilizada na ope-
ração dos ônibus ficará 
por conta da empresa 
Cidade de Pedra.

"Vamos aproveitar 
neste período de tran-
sição a mão de obra da 
Cidade de Pedra, até 
os trâmites jurídicos e 
legais da composição 
da estrutura da autar-
quia seja toda formata-

10 DIAS DE PASSE LIVRE

Pátio lança 1ª autarquia de transporte em Mato Grosso
da e passe a adotar os 
mecanismos legais de 
contratação e funcio-
namento técnico admi-
nistrativo gerencial", 
explicou.

O valor da passa-
gem não terá alteração. 
Mas, nestes primeiros 
dez dias de operação, o 
transporte de passagei-
ros será gratuito. "Os 
ônibus estão circulan-
do de graça em todas as 
linhas por cerca de dez 
dias para que a popu-
lação conheça os no-
vos ônibus", destaca a 
secretária de Governo, 
Ione Rodrigues Santos, 
durante coletiva com 
a imprensa na sexta-
-feira. "A gente, então, 
convida a população 
para que venha conhe-
cer este novo modelo de 
transporte público cole-
tivo em Rondonópolis". 

Ela ressaltou que 
ônibus irão circular nas 
linhas que eram opera-
cionalizadas pela Cida-
de de Pedra, que vinha 
operando com 29 ôni-
bus. Porém, com uma 

GCOM Rondonópolis

Rondonópolis terá 10 dias de passe livre para ‘comemorar’ o lançamento da 
autarquia municipal

frequência maior, já 
que terá mais ônibus 
nas ruas. "Assim, os 
usuários deverão ficar 
menos tempo esperan-
do", disse Ione.

Primeiro presidente 
da Autarquia, o secre-
tário municipal de In-

fraestrutura, Vinicius 
Amoroso, informou 
durante a coletiva que a 
pasta, em parceria com 
a AMTC, já realizou 
estudo para a implan-
tação de novas rotas 
e de faixas exclusivas 
em diversas vias para 

dar mais agilidade na 
circulação dos ônibus 
pela cidade e diminua 
o tempo de espera dos 
usuários. As faixas so-
mam cerca de 25 qui-
lômetros de extensão 
e já foram licitadas", 
revelou.
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Secretário aponta que redução de imposto não vai resolver problema dos 
combustíveis e pode comprometer serviços essenciais, como Segurança Pública

Da redação

O secretário-che-
fe da Casa Civil de Mato 
Grosso, Rogério Gallo, 
fez coro à crítica do go-
vernador Mauro Men-
des (União Brasil) sobre 
a aprovação da lei com-
plementar 194/2022 pelo 
Congresso Nacional, na 
tentativa de reduzir os 
preços dos combustíveis. 
Na última segunda-feira 
(27), o governador disse 
que o Congresso “está 
criando um caminho 
para o caos fiscal”.

Durante entrevis-
ta nesta quarta-feira 
(29), Gallo comparou a 

situação com uma ra-
chadura na parede, que 
o morador tenta con-
sertar com uma cola ou 
durepoxi. Ou seja, não 
haveria qualquer efeti-
vidade. Como exemplo, 
Gallo, que era secretá-
rio de Fazenda até al-
gumas semanas atrás, 
lembrou que o ICMS 
do diesel está congela-
do desde novembro de 
2021 e, mesmo assim, o 
combustível subiu qua-
se 40% neste período.

“Se você tem uma ra-
chadura na parede da tua 
casa, não é com super 
bonder ou com durepo-
xi que você resolve. Você 
tem que fazer uma inter-
venção estrutural. Então, 
medida paliativa como 
essa não vai resolver o 
problema dos preços dos 
combustíveis”, disse.

O secretário ainda 
repercutiu a preocupa-
ção do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, 
que demonstrou temor 
quanto aos impactos que 

PERDA BILIONÁRIA

Corte de ICMS pode afetar serviços
Gilberto Leite

Secretário lembra que ICMS está congelado desde 
novembro e, mesmo assim, preço do diesel subiu 

40% no período

a redução do ICMS pode 
ter no custeio de servi-
ços essenciais à popula-
ção. Isso porque o ICMS 
é a mais importante 
fonte de arrecadação 
dos governos estaduais, 
que investe esses recur-
sos em saúde, educação, 
segurança pública e ou-
tras áreas, além de en-
caminhar uma parte aos 
Municípios.

O temor é que o cor-
te na arrecadação pos-
sa vir a comprometer a 
funcionalidade dessas 
atribuições, em especial 
da Segurança.

“Ontem houve uma 
carta do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pú-
blica, preocupado com 
financiamento da Se-
gurança Pública no país. 
Quem faz Segurança 
Pública nas ruas de to-
das as cidades brasilei-
ras são os Estados. Se 
faltar dinheiro, tam-
bém pode colapsar, de 
algum modo, esse ser-
viço de Segurança Pú-

blica prestado pelos Es-
tados”, disse.

PERDA BILIONÁRIA 
- Durante a discussão 
do projeto, o presidente 
do Comitê Nacional de 
Secretários de Estados 
da Fazenda (Comsefaz), 
Décio Padilha, afirmou 
que os Estados podem 
perder até R$ 100 bi-
lhões de arrecadação 
com a limitação no ICMS 
sobre os combustíveis. 
Isso resultaria em perda 
de R$ 25 bilhões para as 
prefeituras.

Em Mato Grosso, o 
impacto seria menor, 
pois o Estado já reduziu, 
em dezembro de 2021, 
as alíquotas de ICMS 
sobre o diesel, energia 
elétrica e telecomunica-
ções para 17% ou menos. 
A única redução obriga-
tória ocorreria no ICMS 
da gasolina, que está em 
23%. Cálculos do gover-
no apontam que isso 
resultaria em uma per-
da de R$ 1 bilhão até o 
final deste ano.

Da redação

Pré-candidato ao Se-
nado, o deputado federal 
Neri Geller (PP) comen-
tou que tem ampliado 
as discussões com lide-
ranças do Partido dos 
Trabalhadores (PT) para 
um possível apoio ao 
seu projeto político para 
as eleições deste ano.

Com a aproximação 
do governador Mauro 
Mendes (União) ao se-
nador Wellington Fa-
gundes (PL), que deve 
ir à reeleição, Neri tem 
buscado outros grupos 
que possam dar sus-
tentação à sua provável 
candidatura.

Ele disse que este-
ve reunido com a pre-
sidente nacional do PT, 
deputada federal Gleisi 
Hoffmann, e tratou so-

bre o assunto. O depu-
tado destacou que não 
vai dispensar apoio de 
ninguém. Geller tem 
histórico com a sigla 
de esquerda. Durante a 
gestão da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, ele 
atuou como ministro da 
Agricultura.

“Eu quero fazer um 
arco de alianças com 
o apoio do máximo de 
partidos para ir à eleição 
para ganhar. […]. Ainda 
é tudo conjuntura, não 
tem nada 100% definido, 
mas existe sim um diálo-
go. Eu não vou dispensar 
apoio de absolutamente 
ninguém”, disse.

A possibilidade de 
uma chapa com Mauro 
e Fagundes deixa Neri 
fora do grupo bolsona-
rista no estado. Antes 
da aproximação entre 

EM BUSCA DE UM GRUPO

Neri Geller avalia formar aliança com a esquerda
os dois, Geller buscava 
a neutralidade do pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL), já que o PP é da 
base de sustentação do 
presidente. O pré-can-
didato falou que teve 
autorização do presi-
dente nacional do PP, 
Ciro Nogueira, para que 
pudesse iniciar as trata-
tivas com a esquerda em 
Mato Grosso.

“Como eu estou na 
majoritária, eu tenho 
conversado, sim, com o 
meu partido. Eu tenho 
autorização do Ciro para 
que a gente faça uma 
composição para ganhar 
a eleição. Então, estou 
bem tranquilo com re-
lação a isso”, comentou.

Além do PT, Geller 
deve buscar a simpatia 
de outras legendas da 
federação Brasil da Es-

perança, como PV e PC-
doB, para garantir apoio 
da esquerda no estado.

Neri reafirmou que 
sua possível candidatura 
ao Senado independente 
do apoio do governador. 
Ele destaca que ajudou o 
Estado, principalmente 
no início da atual ges-
tão, mas que seu projeto 
será levado a frente com 
ou sem Mauro no seu 
palanque.

“Eu ajudei o governo. 
Agora, a partir do mo-
mento em que inclina 
para um lado, eu vou de-
fender. Eu sempre falei, 
não só eu como o Blairo 
Maggi, o Carlos Fávaro, 
que independentemente 
da posição do governa-
dor, eu tenho uma can-
didatura posta e vou ca-
minhar para consolidar 
essa eleição”, concluiu.

Gilberto Leite

Geller diz que não vai dispensar nenhum apoio e tem 
articulado junto à presidente nacional do PT, 

Gleise Hoffmann

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) anun-
ciou que deve enca-
minhar à Assembleia 
Legislativa um projeto 
de lei que restringe os 
recursos de fomento da 
Secretaria de Estado de 
Cultura a artistas ma-
to-grossenses. A ideia é 
impedir que os recursos 
do Estado sejam desti-
nados ao pagamento de 
artistas nacionais.

A informação surge 
como uma resposta às 
polêmicas relacionados 
à utilização de verbas 
públicas para custe-
ar shows nacionais e 
de uma emenda parla-
mentar, no valor de R$ 
450 mil, para realização 
de um reality show para 
influenciadores digitais 
em Várzea Grande.

Em entrevista à im-
prensa, Mauro lembrou 
que as emendas dos 
parlamentares são im-
positivas e que o gover-
no deve acolher as soli-
citações dos deputados. 
Entretanto, o governa-

dor vislumbra a possi-
bilidade de estabelecer 
regras para limitar a 
escolha dos deputados 
na hora de direcionar os 
recursos.

“Ela [Secretaria de 
Estado de Cultura] li-
bera baseado em uma 
indicação que é impo-
sitiva. Agora, podemos 
discutir, através de um 
caso concreto. Eu já es-
tou até preparando e 
vou mandar para As-
sembleia essa semana, 
um projeto de lei para 
normatizar um pou-
co essa história aí, até 
para acabar um pouco 
essas confusões, que 
tem dado muito po-
lêmica. Eu acho que é 
bom fazer um freio de 
arrumação nesse negó-
cio”, anunciou.

Conforme o gover-
nador, a intenção é que 
os recursos do Estado 
sejam limitados apenas 
para ações que fomen-
tem a cultura regional 
e valorizem os artistas 
locais.

“Eu acho que o apoio 
a Cultura precisa ter, o 

apoio a projetos cultu-
rais é importante. Ago-
ra, eu tenho que apoiar 
os cidadãos mato-gros-
senses, o artista ma-
to-grossense. Eu vou 
mandar uma lei para 
Assembleia […] que vai 
limitar esses recursos 
da cultura aos artistas 
mato-grossenses. Se 
alguém quer fazer um 
show nacional ok, pode 
fazer, ninguém vai ficar 
proibido de fazer. Ago-
ra, o dinheiro público 
mato-grossense é para 
apoiar os artistas e a 
cultura mato-grossen-
se”, destacou.

DEBATE NA AS-
SEMBLEIA – Já trami-
ta no Legislativo es-
tadual uma proposta 
semelhante, que obriga 
a contratação de artis-
tas locais nos shows, 
festejos e eventos cul-
turais financiados por 
recursos públicos. Uma 
emenda foi apresentada 
à propositura, estipu-
lando que 30% das ver-
bas públicas do governo 
devem ser destinadas a 
artistas locais.

SEM CACHÊ NACIONAL

Governo quer recursos 
apenas para artistas locais

Gabriel Soares

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), afirmou que irá 
trabalhar para incluir a 
previsão de pagamento 
integral da Revisão Ge-
ral Anual (RGA) na Lei 
Orçamentária de 2023. 
Ela sustenta que o pró-
prio governador Mauro 
Mendes (União) tem in-
teresse em pagar os va-
lores integrais da RGA.

Conforme Botelho, o 
assunto se tornou uma 
das prioridades do go-
verno, já que o Estado 
não se encontra mais 
limitado pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF) nos gastos com 
pessoal. A ideia, expli-
ca Botelho, é incluir um 
dispositivo na Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), que está em 
debate na Assembleia, 
para que o orçamento 
de 2023 já seja calculado 
com uma reserva para o 
pagamento da RGA.

“Defendemos que 
seja pago e o gover-

no também. O Mauro 
Mendes tem dito pra 
mim que quer ver essa 
recomposição inte-
gral, agora que temos 
condições. É um com-
promisso dele com os 
deputados. Este é o en-
caminhamento. Vamos 
debater isso na LDO, 
que não coloca índices 
e valores, mas aponta 
as diretrizes. Na LOA, aí 
sim, colocamos os valo-
res”, afirmou.

Em entrevista à Rá-
dio Conti, o deputado 
também afirmou que 
irá articular junto ao 
governo para que seja 
feito o pagamento da 
recomposição referente 
aos anos de 2018, 2019 
e 2020. Segundo ele, o 
governo já resolveu os 
problemas fiscais que 
impediam o pagamento 
da RGA e hoje tem ca-
pacidade para colocar os 
reajustes em dia.

Na avaliação de Bo-
telho, os próprios servi-
dores estão percebendo 
que o governo está fa-
zendo o esforço neces-
sário para que seja a 

RGA seja paga. Ele cita 
que uma prova disso é 
a baixa adesão à para-
lisação convocada pelo 
Fórum Sindical na últi-
ma quarta-feira, 22 de 
junho.

“Eu defendo que, 
caso se tenha espaço, 
que se pague o RGA e 
se faça mais alguma re-
composição desses dois 
anos não pagos. Os ser-
vidores estão entenden-
do esse trabalho e con-
fiando na Assembleia 
e no governo, tanto é 
que o Fórum Sindical 
fez uma movimentação 
dias atrás e teve pouca 
adesão”, disse.

Neste ano, o go-
verno antecipou o pa-
gamento da RGA para 
janeiro, o que deve 
se repetir em 2023. O 
valor ainda não está 
definido, pois depen-
de da apuração da in-
flação oficial no país. 
Economistas projetam 
que a inflação medida 
pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deve fe-
char o ano em 8,89%.

SALÁRIO DO SERVIDOR

Botelho quer RGA integral
em 2023 e articula atrasos
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Cidade é a 2ª com maior ocorrência de casos de violência doméstica e a 
terceira em índice de estupros

Da redação

Cuiabá é uma das ca-
pitais mais perigosas 
do Brasil para quem é 
mulher. Segundo dados 
do Anuário Estatístico 
da Segurança Pública 
2022, a capital de Mato 
Grosso é a segunda com 
maior percentual de ca-
sos de violência domés-
tica, com 461,3 casos a 
cada grupo de 100 mil 
habitantes. Além dis-
so, Cuiabá aparece em 
terceiro lugar entre as 
capitais com maior in-
cidência de casos de es-
tupro.

Divulgados pelo Fó-
rum Brasileiro de Se-
gurança Pública, os da-
dos mostram que Porto 
Velho, em Rondônia, 
é a capital com maior 
percentual de casos 
de violência domésti-
ca. A taxa de casos lá é 

mais próxima em so-
corro à vítima.

COMBATE - Nes-
te mês, o governador 
Mauro Mendes (União) 
sancionou a lei do Dia 
de Combate à Violên-
cia contra a Mulher e ao 
Feminicídio. Ficou ins-
tituído o dia 25 de no-
vembro, mesma data 
escolhida pela Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) como o Dia Inter-
nacional da Não Violên-
cia contra a Mulher.

Após a aprovação da 
lei, os órgãos públicos 
estaduais deverão in-
tensificar ações e polí-
ticas de combate à vio-
lência contra a mulher 
como: Difusão de infor-
mações sobre o comba-
te ao feminicídio; Pro-
moção de eventos para 
o debate público sobre 
o combate à violência 
contra a mulher; Apre-
sentação de práticas de 
conscientização, pre-
venção e combate ao fe-
minicídio; Mobilização 
da comunidade para a 
participação nas ações 
de prevenção ao femi-
nicídio; Divulgação de 
iniciativas, ações e cam-
panhas de combate ao 
feminicídio e violência 
contra a mulher.

SEGURANÇA PÚBLICA

Cuiabá é uma das capitais mais
perigosas para as mulheres

Gilberto Leite

Cuiabá está ao lado de Brasília com a 4ª maior taxa do país nos crimes de feminicídio

de 464,3 para cada 100 
mil habitantes. No país, 
a taxa média é de 172,3. 
Quando observamos que 
Cuiabá aparece em se-
gundo, percebemos que 
as chances de ser vítima 
de violência doméstica 
são três vezes maiores 
aqui do que na média 
nacional.

Quanto ao crime de 
feminicídio, em 2021, 
Cuiabá tem a 4ª maior 
taxa do país, ficando ao 
lado de Brasília (DF), 
com 1,6 casos a cada 100 
mil habitantes. Houve 
uma queda de 17,4% em 
relação a 2020, quando 
a taxa era de 1,9 casos 
a cada grupo de 100 mil 
habitantes.

Feminicídio é o as-
sassinato de uma mu-
lher cometido devido ao 
fato de ela ser mulher 
ou em decorrência da 
violência doméstica. Foi 
inserido no Código Penal 
como uma qualificação 
do crime de homicídio 
em 2015 e é considerado 
crime hediondo.

Igualmente hedion-
do é o crime de estupro. 
Neste quesito, Cuia-
bá aparece em terceiro 
lugar, atrás de Campo 
Grande (MS) e Macapá 
(AP). Na capital mato-

denúncias em 30 se-
gundos no Centro In-
tegrado de Operações 
de Segurança Pública 
(Ciosp).

Pelo aplicativo, a 
vítima faz um pedido 
de socorro quando o 
agressor descumprir a 
medida protetiva. De-
pois de acionar o botão, 
o Ciosp envia a viatura 

Da redação 

Com a entrega de 
104 novos ônibus para o 
transporte escolar rural 
em 84 municípios, o Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc-MT), 
cumpriu a meta estabe-
lecida para o primeiro se-
mestre, entregando 223 
veículos de um total de 
600 unidades, que aten-
derão os 141 municípios 
de Mato Grosso. 

Em 2022 o Programa 
de Renovação da Frota 
investiu R$ 218 milhões, 
entre recursos do tesou-
ro estadual, convênios 
com o Governo Federal e 
emendas parlamentares. 
Antes disso, em 2021, o 
Estado investiu na aqui-
sição de outros 19 ônibus 
escolares.

“O transporte escolar é 
garantia de acesso à edu-
cação. Não é apenas um 
direito do cidadão, mas 
uma questão de cidada-
nia”, disse o governador 
Mauro Mendes (União 
Brasil) durante a entrega 
dos veículos, na última 

segunda-feira (27), no 
Palácio Paiaguás (Salão 
Nobre Cloves Vettorato). 

Ao lado de prefeitos, 
parlamentares estaduais 
e federais, além de secre-
tários de Estado, Mendes 
enalteceu o esforço da 
gestão e dos parceiros, 
para que essa iniciativa 
desse resultado. Segundo 
ele, desde o início de sua 
gestão, em 2019, as ban-
cadas em Mato Grosso e 
em Brasília foram pro-
curadas para que dessem 
suporte à Educação.

O secretário de Estado 
de Educação, Alan Porto, 
esclareceu que o índice 
de evasão escolar na área 
rural diminuiu muito em 
relação aos anos anterio-
res. “Tudo isso se deve, 
sem sombra de dúvidas, 
às condições que hoje a 
Seduc oferece. Seja em 
material didático, unifor-
mes, kit escolar, adoção 
de tecnologias digitais, 
acessibilidade em sala de 
aula e, principalmente, 
pelo transporte escolar de 
qualidade”.

Jossimar José Fernan-
des, o Zema, prefeito de 

Nortelândia, representou 
seus pares na cerimô-
nia. Ele observou que a 
Constituição Federal de-
termina que toda criança 
tenha direito à educa-
ção. “No entanto”, disse, 
“para que este direito seja 
considerado e para que a 
criança consiga ter edu-
cação de qualidade, de-
pende de vários fatores, 
sendo que o transporte 
escolar é um dos mais 
importantes”.

O discurso traçado, 
tendo base o futuro da 
educação, também foi 
abordado pelo presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Eduardo 
Botelho (União Brasil), 
pela deputada federal 
Rosa Neide (PT) e pelo 
senador Wellington Fa-
gundes (PL), que repre-
sentaram os demais par-
lamentares presentes. 
“Sabemos que o trans-
porte escolar está no 
conjunto de direitos que 
fazem a cidadania, mas é 
com ações como esta do 
Governo do Estado, que 
tudo se concretiza”, de-
finiu Fagundes. 

EDUCAÇÃO EM PAUTA

Mais de 100 ônibus escolares
são entregues a 84 municípios

Da redação 

A segunda edição do 
programa “Mulheres 
em Ação” realizou mais 
de 2.500 atendimentos 
durante a ação realizada 
no último sábado (25), 
no bairro Cinturão Ver-
de, em Cuiabá. O evento 
foi idealizado pela pri-
meira-dama de Cuiabá, 
Márcia Pinheiro, e co-
ordenado pela Secretaria 
Municipal da Mulher.

Outras secretarias 
estão integradas com a 
ação como é o caso da 
Secretaria de Mobilida-
de Urbana, Assistência 
Social, Direitos|Huma-
nos e da Pessoa com 
Deficiência, Meio Am-
biente, Agricultura, 
Planejamento, Saúde, 
Educação, Procurado-
ria, Procon municipal, 
Secretaria Municipal 
de Agricultura, traba-
lho e Desenvolvimento 

Econômico, Empresa 
Cuiabana de Zeladoria e 
Serviços Urbanos e Fa-
zenda.

Durante a ação, rea-
lizada na Escola Muni-
cipal de Ensino Básico 
Hebert de Souza, os mo-
radores puderam iniciar 
o protocolo e atualiza-
ção do CadÚnico, ainda 
receberam orientações 
sobre benefícios sociais, 
contaram com um am-
plo espaço de recreação 

NO CINTURÃO VERDE

2ª edição do Mulheres em Ação realiza 2,5 mil atendimentos

-grossense, a taxa de 
estupros é de 54,8 casos 
a cada 100 mil habitan-
tes, quase o dobro da 
média nacional, que é de 
25,8 a cada 100 mil.

ONDE BUSCAR AJU-
DA - Além do conhe-
cido disque 180, que é 
nacional e específico 
para atendimento às 
vítimas femininas, há 

também os telefones de 
emergência de abran-
gência estadual, como 
o 181, 190 e 197.

Em Mato Grosso, o 
aplicativo 'SOS Mu-
lher MT' conta com um 
'botão do pânico' cria-
do para ajudar vítimas 
de violência doméstica. 
O recurso permite que 
as vítimas registrem 

para as crianças, além 
da entrega de cober-
tores. Também foram 
ofertados serviços de 
atendimento médicos 
em diversas especia-
lidades (oftalmologia, 
ortopedia, mastologia, 
otorrinolaringologia, 
gastrenterologia, gine-
cologia, cirurgia plásti-
ca, entre outras). 

O público pode con-
tar ainda com serviços 
de massagem, vacina-

ção de animais, entre-
ga de mudas de espécie 
nativas, dentre outros. 
No total, foram dispo-
nibilizados mais de 50 
serviços. O potencial 
econômico também é 
potencializado median-
te a oferta de uma feira 
gastronômica.

Para Márcia Pinheiro, 
o desenvolvimento do 
programa “Mulheres em 
Ação”, representa apro-
ximar toda a comunida-

de dos equipamentos e 
serviços disponibiliza-
dos pelo Executivo. “Es-
tamos com este projeto 
inédito em que levamos 
para essas famílias mais 
de 20 profissionais da 
área médica, são distin-
tas especialidades. Va-
mos continuar expan-
dido os serviços porque 
sabemos a importância 
dessa relação com to-
dos principalmente com 
nossas mulheres”.

Da redação
 
A primeira-dama de 

Cuiabá, Márcia Pinheiro, 
por meio do seu Núcleo 
de Apoio, em conjun-
to com a Prefeitura de 
Cuiabá (Secretaria de As-
sistência Social, Direitos 
Humanos e das Pessoas 
com Deficiência) lançou 
o programa "Cuiabá de 
Prato Cheio". Por meio 
dessa iniciativa, Cuia-
bá passa de 1,2 mil para 
26 mil refeições distri-
buídas por mês para os 
cuiabanos.

O principal concei-
to do projeto, idealiza-
do pela primeira-dama, 
descentralizou a política 
de segurança alimentar, 
ao levar para 14 bair-
ros a alimentação social 
para população vulnerá-
vel inserida no Cadastro 
Único do município. 

"A grande diferen-
ça será a descentraliza-
ção. Não vai ser somente 
um restaurante popular 
oferecendo alimenta-
ção social no Centro de 
Cuiabá. Serão 20 restau-
rantes oferecendo refei-
ções para mais de 15 mil 

famílias que vivem em 
vulnerabilidade social, 
segundo estimativa da 
Prefeitura", disse a pri-
meira-dama.

Os restaurantes locais 
dos respectivos bairros 
e regiões apontados no 
escopo do projeto podem 
se habilitar para serem 
parceiros por meio do 
Chamamento Público.

A proposta da Prefei-
tura vai subsidiar quase 
80% do valor das refei-
ções e a contrapartida 
das pessoas em vulne-
rabilidade social será de 
simbólicos R$2,00. 

"Para o consumo lo-
cal a Prefeitura paga-
rá R$13 e para viagem 

R$10 e o beneficiário 
arcará com o valor so-
cial de R$2,00. Todas 
essas pessoas são refe-
renciadas pela Prefeitu-
ra e grande parte rece-
be auxílio financeiro do 
Governo Federal, o que 
torna o projeto finan-
ceiramente sustentável, 
mesmo para população 
carente da Capital", ex-
plicou Márcia.

O projeto piloto tam-
bém possui viés econô-
mico, uma vez que fo-
menta o comércio local 
e impulsiona a econo-
mia dos bairros, geran-
do renda extra, emprego 
e valorização dos micro 
empreendimentos. 

CUIABÁ DE PRATO CHEIO

Projeto garante a distribuição
de 26 mil refeições por mês
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Valor do aumento ainda não foi confirmado, mas já era aguardado devido ao 
aumento de até 23% nos custos de produção da bebida

Da redação

Os consumidores 
mato-grossenses deve-
rão sentir um aumen-
to no preço da cerveja, 
conforme informações 
de representantes de 
supermercados e de 
bares e restaurantes. 
O tamanho desse au-
mento ainda não foi 
confirmado, mas in-
formações prelimina-
res já dão uma dimen-
são do que vem pela 
frente. Segundo a Cer-
vBrasil, associação que 
representa algumas 
cervejarias nacionais, 
os custos de produção 
tiveram alta de 23%, 
em média, enquanto a 
receita das cervejarias 
cresceu apenas 11%.

Lorenna Bezerra, 
presidente da Associa-
ção Brasileira de Bares 
e Restaurantes - Sec-
cional de Mato Grosso 
(Abrasel/MT), lembra 
que o aumento já havia 
sido anunciado no início 
do ano. Portanto, bares e 
restaurantes já espera-
vam a elevação dos pre-
ços das bebidas.

“Tudo aumentou. As 
cervejarias estão repas-
sando para os comércios 
e o comércio vai repas-
sar para o consumidor. 
É um ajuste normal. Isso 
não vai onerar e fazer 
com que as pessoas dei-
xem de consumir. É um 
reajuste corriqueiro”, 
afirma Lorenna.

A empresária apon-
ta que as empresas não 
estão conseguindo re-
passar os aumentos nos 
preços dos insumos na 
mesma velocidade em 
que eles acontecem.

Em razão dessa difi-
culdade em repassar os 
aumentos dos insumos, 
Lorenna afirma que a ali-
mentação fora do lar con-
tinua sendo uma opção 
mais barata, pois os res-

AMARGOU NO BOLSO

Preço da cerveja tende a subir
Gilberto Leite

Cervejarias registraram aumento de 23% nos custos de produção, enquanto as 
receitas cresceram apenas 11%

taurantes compram em 
volume e possuem pro-
cessos mais otimizados, 
aproveitando 100% das 
matérias-primas, o que 
é mais difícil de ocorrer 
dentro das residências.

Apesar do custo ope-
racional alto, Lorenna 
acredita que, se con-
tinuar da forma como 
está, o setor vai conse-
guir recuperar os preju-
ízos causados pela pan-

demia em dois anos, 
para só então recome-
çar a crescer. O maior 
desafio, segundo ela, é 
arcar com as altas ta-
xas de juros do Progra-
ma Nacional de Apoio 

às Microempresas e 
Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe), que 
cresceram à medida em 
que o Banco Central au-
mentou seus esforços 
para combater a infla-
ção de dois dígitos.

“A gente pegou o Pro-
nampe numa taxa Selic 
de 2% e hoje ela está em 
13%. O restaurante que 
tinha uma parcela de 
2 mil, hoje ela está R$ 
2,9 mil a R$ 3 mil. Ele 
é indexado na taxa Se-
lic. Conforme está a taxa 
Selic do mês, é gerado o 
valor da parcela. Então, 
a parcela é variável”, es-
clarece.

Lorenna ainda suge-
re a desindexação dos 
empréstimos à taxa Se-
lic, para garantir mais 
estabilidade no fluxo de 
caixa.

“Os caixas ainda não 
estão positivos, mas um 
dia de cada vez. Com a 
ajuda do governo, prin-
cipalmente na parte de 
impostos, a gente vai 
conseguir superar daqui 
mais ou menos uns dois 
anos, é a nossa previ-
são”, conclui.

Pedro Peduzzi/ABr

O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
disse na terça-feira 
(28) que, em meio a um 
cenário global marca-
do por desaceleração e 
recessão, o Brasil vai 
pelo caminho oposto, 
com crescimento pró-
ximo de 2% em 2022, 
e de 3% a 4% nos anos 
seguintes. A afirma-
ção foi feita durante a 
abertura do Painel Te-
lebrasil Summit 2022, 
em Brasília.

Segundo o ministro, 
estão sendo planeja-
das medidas visando a 
reduções significativas 
de tributos que incidem 
nos setores industriais, 

o que deverá compensar 
a perda de poder aquisi-
tivo dos cidadãos, além 
de favorecer um novo 
ciclo de investimentos 
no país.

No discurso, Gue-
des descreveu cenários 
extremamente pessi-
mistas para o exterior 
e muito otimistas no 
âmbito interno. “A in-
flação começou a subir 
nos Estados Unidos e 
vamos ter de conviver 
com isso. Os Estados 
Unidos passaram por 
um longo ciclo de cres-
cimento que chegou ao 
fim, enquanto nós, no 
Brasil, estamos saindo 
do centro de reabilita-
ção, iniciando um ciclo 
de crescimento anual de 

OTIMISMO

“Brasil crescerá 3% a 4% nos próximos anos”
3% a 4 %, que será por 
vários anos, se conti-
nuarmos nesse ritmo”, 
disse.

“Agora, não se as-
sustem com os proble-
mas lá de fora. Teremos 
alta de inflação nos Es-
tados Unidos e teremos 
recessão. O barulho 
será ensurdecedor. Mas 
não para a economia 
brasileira, que é uma 
das mais fechadas do 
mundo. Faremos agora 
a reindustrialização do 
Brasil”, acrescentou.

O Brasil, acrescentou 
o ministro, reagiu "ful-
minantemente" à crise. 
"Vamos crescer 1,7%, 
devendo quase chegar 
a 2% [em 2022]”. “Di-
ziam que o mundo ia 

crescer 5% e reviram. 
Já estão falando que 
vai haver recessão. Eles 
estão só começando a 
enfrentar os proble-
mas. Nós já consegui-
mos atravessar a onda 
e vamos crescer, com 
desemprego e inflação 
caindo”, completou.

TRANSPORTE E 
TRIBUTAÇÃO - Guedes 
lembrou que o Brasil 
tem grande quantidade 
de minério, que é ex-
portado para a China, e 
que o país importa aço 
40% mais barato do que 
o produzido em territó-
rio nacional. Segundo 
eu ministro, o alto custo 
para a produção nacio-
nal deriva, entre outros 
fatores, do alto cus-

to para o transporte de 
cabotagem, “com seis 
empresas explorando 
200 milhões de pesso-
as”, e da alta tributação 
do setor industrial.

“A solução para isso 
é abrir o mercado. Nos-
sa ideia é, também, aca-
bar com o IPI [Imposto 
sobre Produtos Indus-
trializados], porque o 
IPI desindustrializou o 
Brasil”, acrescentou, ao 
lembrar que o gover-
no brasileiro já reduziu 
em 35% esse tributo. 
“Queremos baixar [a 
alíquota] para zero”, 
acrescentou.

Como estava em um 
evento de empresários 
das telecomunicações, 
Guedes usou exemplos 

do setor para mostrar 
os efeitos dessa alta 
carga tributária para 
investimentos e para 
o desenvolvimento de 
tecnologias.

“Hoje, quase 40% 
dos custos do setor de 
telecomunicações é de 
impostos. Isso, em um 
setor que mostra a im-
portância da tecnolo-
gia porque a regra, no 
Brasil, é tributar o que 
é fácil, como combus-
tíveis, eletricidade e 
telecomunicações. Isso 
destrói o equipamen-
to produtivo do Brasil. 
Por isso, vamos aca-
bar com os impostos 
[que incidem] sobre a 
indústria”, afirmou o 
ministro.

Da redação

A pesquisa que moni-
tora o Índice de Confian-
ça do Empresário do Co-
mércio (Icec) em Cuiabá 
atingiu 138,2 pontos em 
junho, alta de 0,7% sobre 
o mês anterior. O resul-
tado divulgado pela Con-
federação Nacional do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) e 
analisado pelo Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT) mostra ten-
dência de estabilidade no 
ano e segue em ritmo de 
crescimento no compa-
rativo com igual período 
do ano passado, quando 
somava 124,2 pontos.

Para o presidente da 
Fecomércio-MT, José 
Wenceslau de Souza Jú-
nior, os índices seguem 
demonstrando maior 
confiança do empresa-
riado em Cuiabá e no 
estado. “O Icec apresen-
tou o melhor resultado 
no ano e mesmo com as 

oscilações, o indicador 
mostra que os empre-
sários da capital ma-
to-grossenses seguem 
otimistas em relação ao 
comércio, o que acaba 
servindo como indica-
dor para todo o estado”, 
afirmou.

Conforme análise do 
IPF-MT, os subíndices 
que se destacaram na 
comparação mensal são 
o Nível de Investimento 
das Empresas, com uma 
variação mensal de 4,1% 
e as Condições Atuais 
da Economia com 3,6% 
no mesmo comparativo. 
Para este último, o com-
parativo anual traz uma 
surpreendente variação 
positiva de 42,6%, sain-
do de 74,1 pontos para os 
atuais 105,7 pontos.

Ainda na variação 
anual, outro subíndice 
que apresentou desta-
que foi para as Condições 
Atuais do Comércio, com 
alta de 21,6% sobre ju-
nho de 2021. Além dele, 
nenhum outro subíndice 

obteve variação negativa 
no comparativo anual.

Tais condições, ain-
da segundo o presidente 
da federação, corroboram 
para um futuro de maior 
otimismo do empresário 
tanto local quanto nacio-
nal. “Assim como o índice 
nacional, o índice da capi-
tal cuiabana também segue 
se demostrando animador. 
A alta dos índices nacional 
e regional para o período 
pode estar relacionada ao 
estímulo econômico rece-
bido do saque extraordi-
nário do FGTS e o Auxílio 
Brasil, que favoreceram 
a evolução das vendas no 
comércio, mesmo com a 
alta nos juros”, concluiu 
Wenceslau Júnior.

Para índice nacional, 
o crescimento do volu-
me de vendas tem gera-
do perspectivas positivas 
no varejo, apresentando 
crescimento de 5,1% no 
mês e 24,4% no ano, al-
cançando 122,4 pontos, a 
maior pontuação desde 
março de 2020 (128,4).

OTIMISMO

Confiança do comércio 
atinge maior nível em junho



GERAL8 CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 4 a 10 de JULHO de 2022
www.oimpressomt.com.br

Produtor também vê com surpresa os aumentos de mais de 50% nos supermercados, 
pois o valor pago não faz frente ao aumento nos custos dos insumosTÁ FÁCIL PRA NINGUÉM

Seca faz preço do leite disparar

Da redação

Os consumidores têm 
se surpreendido com o 
preço do leite nos mer-
cados, que já chega a ser 
vendido por até R$ 10 em 
alguns estabelecimen-
tos. O aumento é refle-
tido na pesquisa mais 
recente do Instituto de 
Pesquisa da Fecomércio 
(IPF-MT), que aponta o 
leite como um dos vilões 
da inflação da cesta bá-
sica em junho, com alta 
de 5,3% somente na úl-
tima semana.

O produtor de leite 
também vê com surpre-
sa os aumentos chegan-
do nas gôndolas dos su-
permercados, com mais 
de 50% de acréscimo. 
Dolor Vilela Figueiredo 
Neto, presidente da As-
sociação dos Produtores 
de Leite de Mato Grosso 
(Aproleite-MT), aponta 
que o aumento é reflexo 
do aumento nos preços 
dos insumos, além do 
costumeiro aumento no 
custo de produção du-
rante o período de seca. 

Diante disso, ele ga-
rante que, apesar do 
encarecimento do leite 
nos mercados, o preço 

também não está vanta-
joso para os produtores 
rurais. Atualmente, os 
produtores estão rece-
bendo cerca de R$ 2,60 
por litro de leite vendi-
do à indústria, podendo 
chegar a R$ 3 com al-
guns bônus. 

No entanto, os pro-
dutores de leite também 
sofrem com os aumentos 
no preço do óleo diesel, 
adubos, milho, farelo de 
soja, sal mineral e ara-
me. Esses insumos subi-
ram mais rápido do que 
o preço pago pela indús-
tria, o que levou alguns 
produtores a abandonar 
a atividade, reduzindo a 
oferta de leite. E quan-
to a oferta cai, os preços 
tendem a subir. 

“Esses insumos au-
mentaram além do que 
se imagina e o preço do 
leite não acompanhou. 
Isso é visível, perceptí-
vel. Isso está estimulan-
do muita gente a sair da 
atividade, muita gente 
não está dando conta 
de se manter”, expli-
ca Dolor, em entrevista 
ao Estadão Mato Gros-
so, acrescentando que 
a tendência é de queda 
ainda maior na oferta 
do produto, em razão da 
dificuldade no campo.

O problema não é 
novo. Há pelo menos 
dois anos os produto-
res vêm reclamando do 
preço pago pelo litro de 
leite, especialmente du-
rante o período da seca, 
quando o custo de pro-
dução aumenta, pois a 
pastagem fica escassa e 

Wenderson Araujo/Trilux/CNA

Tanto consumidores quanto produtores reclamam do preço do leite, ambos castigados pela alta nos insumos
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é preciso complementar 
com ração e silagem. Em 
ambos os casos, o preço 
da alimentação animal 
subiu devido à valoriza-
ção da soja e do milho, 
junto ao fortalecimento 
do real.

“No período de seca 
não tem a pastagem e 
quando você parte para 
capineira, parte para 
uma silagem, para uma 
ração, todos os custos 
para se produzir, para 
alimentar as vacas, estão 
mais caros que o preço 
do leite”, explica Lucia-
no Rodrigues, produtor e 
presidente da Associação 

dos Produtores de Leite 
da Região Oeste (APLO).

Luciano avalia que 
a maior dificuldade do 
produtor é a oscilação 
de preços, que baixa no 
período de chuva e no 
período de seca tem uma 
valorização. Com esses 
movimentos abruptos, 
os produtores não con-
seguem se planejar.

Por isso, o produtor 
defende que os preços 
atuais sejam mantidos 
por mais tempo, inclusi-
ve no período de chuvas, 
para que os pecuaristas 
possam ter segurança 
e investir em suas pro-

priedades. “Se esse pre-
ço manter estável, por 
um a três anos, o produ-
tor aguenta investir na 
propriedade”, sintetiza.

Kassio Catena, dele-
gado da Associação Bra-
sileira de Supermerca-
dos (Abras) e presidente 
do Sindicato do Comér-
cio Varejista de Gêneros 
Alimentícios (Sincova-
ga-MT), afirma que o 
custo do diesel tem in-
fluenciado diretamente 
nos preços que vão às 
gôndolas. Os donos de 
supermercados estão 
repassando as variações 
no preço do combustível 

para os produtos ven-
didos, tanto para cima 
como para baixo.

Catena cita como 
exemplo o preço do óleo 
de soja, que chegou a 
custar R$ 12, mas que no 
momento está abaixo de 
R$ 10.

“A única coisa que 
a gente faz é comprar 
e vender o leite. Se ele 
chega mais caro, a gente 
tem de repassar para o 
consumidor. Nós temos 
uma margem de traba-
lho, de acordo com cada 
estabelecimento, uns 
maiores, outros meno-
res”, afirma.


